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1. INTRODUÇÃO 

A alta social depende das necessidades sociais dos usuários, e é avaliado e acompanhado pelo assistente 

social. A saber, o processo da alta hospitalar expressa não somente responsabilizar o médico, mas a equipe 

multiprofissional pela saúde e o acompanhamento do usuário no âmbito externo e interno da unidade de 

saúde.  

 

2. OBJETIVO 

Orientar acerca da conduta profissional do Assistente Social perante solicitação de acolhimento em 

instituições da rede socioassistencial a pessoas que estejam de alta médica nas Unidades de Pronto 

Atendimento e Hospitais.  

 

3. ABRANGÊNCIA 

Todas as unidades geridas pela RioSaúde. 

 

4. DEFINIÇÕES E SIGLAS 

4.1. Definições 

Não se aplica. 

 

4.2. Siglas 

CER - Coordenação de Emergência Regional   

CRAF Tom Jobim - Central de Recepção de Adultos e Famílias  
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CRESS RN – Conselho Regional de Serviço Social do Rio Grande do Norte 

NIR – Núcleo Interno de Regulação  

SUS - Sistema Único de Saúde  

UBS - Unidade Básica de Saúde  

UPA - Unidade de Pronto Atendimento 

 

5. RESPONSABILIDADES 

As ações que não se encontram previstas nos art. 4º e 5º da Lei nº 8662/93, não são competências e nem 

são atribuições privativas dos/das assistentes sociais.   

Considerando tais artigos, não cabe ao Assistente Social atuar na regulação de leitos hospitalares e também 

na marcação ou remarcação de exames, de acordo com o Termo de Orientação em Anexo.   

A Lei 8662/93 dentre as atribuições e competências dos assistentes sociais não prevê a execução de tarefas 

de caráter burocrático e administrativo, “(...) ou seja, marcação de consultas  ou cancelamento de consultas, 

exames ou remoções; atendimentos em recepção ou portaria  que não sejam de âmbito da competência da 

matéria profissional; contatos telefônicos no que diz  respeito à procura de vagas para remoção de pacientes; 

acompanhamento a banco ou similares para  recebimento de benefícios, ou ambulância com acidentados, 

ou doentes ou pacientes com alta.  

Tais atividades não são atribuições tampouco competências dos assistentes sociais, estando, portanto,  

impedido de realizar tais atividades, sob pena de responsabilização ética.” 
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6. DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 

6.1. Transferência de Pacientes por Alta Social  

6.1.1. Nos casos de necessidade de acolhimento institucional:  

● Notificar a equipe médica e de enfermagem, por meio de registro em prontuário multiprofissional, o 

processo interventivo que será realizado, para viabilizar a alta social do paciente;  

● Notificar e solicitar aos órgãos competentes: Ministério Público, Conselho Tutelar, Central de 

Recepção de Crianças e Adolescentes Ademar Ferreira de Oliveira (Casa da Carioca), Central de 

Recepção de Adultos e Famílias (CRAF Tom Jobim), Central de Recepção de Idosos Pastor Carlos 

Portela, Rio Mulher, disponibilidade de vaga para remoção/transferência do usuário para 

acolhimento institucional.  

OBS: É importante saber que para que ocorra a transferência social o laudo clínico precisa estar atualizado, 

ou seja, é necessário que o paciente esteja de alta médica.  É importante salientar que para que ocorra a 

solicitação desta transferência, o paciente deve estar de alta médica e o laudo clínico precisa estar atualizado 

e completo (Conforme orientação no Anexo II - ORIENTAÇÃO DA CENTRAL DE RECEPÇÃO PARA 

ACOLHIMENTO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS). 

A solicitação deve ser encaminhada por e-mail para a Central de Recepção para Acolhimento da 

Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos com os seguintes anexos: 

- Relatório Social com todos os dados; 

- Documentação do paciente, se tiver; 

- Laudo Médico contendo as seguintes informações:  

1. Se o paciente ainda está usando medicação, se sim, qual medicação; 

2. Se está apto a administrar a própria medicação ou se necessita de auxílio; 

3. Se há necessidade de curativo, se houver, se consegue realizar sozinho; 
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4. Se o paciente está lúcido e orientado;  

5. Se deambula sozinho; 

6. Se é independente para alimentação ou necessita de ajuda de terceiros; 

7. Se há necessidade de dieta específica ou alimentação diferenciada/parenteral; 

8. Se realiza suas necessidades fisiológicas de forma independente ou se necessita de fraldas ou 

algum outro tipo de suporte; e 

9. Se utilizar bolsa de colostomia ou sonda. 

 

6.1.2. Nos casos de pacientes desacompanhados:  

● Busca ativa por familiares e/ou responsáveis, após avaliação social;  

● Se o paciente estiver em situação de rua, sem suporte familiar ou de rede de apoio para acolhê-

lo na alta hospitalar, buscar parceria com o Centro de Referência Especializado para População 

em situação de rua (Centro POP) para os devidos encaminhamentos;  

● Para pacientes com transtorno mental, verificar se há atendimento específico, em instituições da 

rede de atenção psicossocial, caso não haja, realizar as devidas orientações e encaminhamento 

à rede referida. 

 

6.2. Transferências/Remoções de Pacientes para Internação Hospitalar  

A busca por leitos na rede de referência hospitalar para pacientes em observação, caracteriza-se por ação 

direcionada ao médico regulador vinculada a um suporte administrativo/burocrático (Portaria GM/MS nº 

2048/ 2002). Frente à necessidade de remoção/transferência de pacientes em observação nos setores 

supracitados, cabe ao Assistente Social do plantão intervir, prioritariamente, quando a situação envolver 
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necessidade de alta social da (o) usuária (o).   

A saber, não se enquadra como atribuições e competências dos assistentes sociais realizar contatos 

telefônicos para os familiares e/ou responsáveis dos pacientes com a finalidade de informar a remoção 

dos mesmos, sobre transferência/vaga zero e agendamento de exames dos mesmos (como por exemplo: 

Cateterismo etc.).   

Somente em casos em que o NIR não consiga contato com a família do paciente, cabe ao Serviço Social 

realizar a busca de tais com o intuito de dar resolutividade aos casos sociais da unidade de saúde. 

Consultar os art.4º e 5º da Lei de Regulamentação da Profissão.   

 

7. FORMULÁRIOS E/OU DOCUMENTOS RELACIONADOS 

Não se aplica. 

 

8. REFERÊNCIAS 

● Lei nº 8662/93 - Regulamentação da Profissão de Assistente Social.  
● BRASIL. Portaria nº 204, de 17 de fevereiro de 2016.  

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2016/prt0204_17_02_2016.html. Acessado 

em:  08/04/2022  

● BRASIL. Portaria nº 2048, de 5 de novembro de 2002.  

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2002/prt2048_05_11_2002.html  

● Código de ética do/a assistente social. Lei 8.662/93 de regulamentação da profissão. - 10ª.  

ed. rev. e atual. - [Brasília]: Conselho Federal de Serviço Social, [2012].  

● Parâmetros para Atuação de Assistentes Sociais na Política de Saúde. [Brasília]: Conselho 

Federal de Serviço Social, 2010. Disponível em:  

http://www.cfess.org.br/arquivos/Parametros_para_a_Atuacao_de_AssistentesSociais_na_
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Saude.pdf. Acesso em: 4 março 2019.  

● Resolução nº02/2020. Disponível em: 

http://cressrn.org.br/app/webroot/upload/files/Resolu%C3%A7%C3%A3o%20022020%20C

RESSRN%20-%20LEITOS%20E%20EXAMES.pdf. Acesso em 18/04/2022.  

  

 

9. TRATAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO 

Tipo Documental 
Código de 

Classificação 
Série Documental 

Classificação  
de Acesso 

Prazo de Guarda 

Destinação Arquivo 
Corrente 

Arquivo 
Intermediário 

Folha de 
assentamento 

evolutivo 
(SUPORTE DIGITAL; 

INTEGRA) 

18.01.01.001 
Prontuário do 

paciente 
Restrito 

A 
vigência 
esgota-

se com o 
último 

registro 

20 anos 

Eliminação 
(de acordo com 
procedimentos 

técnicos estabelecidos 
pela Portaria "N" 

GI/AGCRJ nº 02, de 31 
de janeiro de 2022) 

Termos de alta 
e demais registros 

análogos 
(SUPORTE DIGITAL; 

INTEGRA) 

18.01.01.001 
Prontuário do 

paciente 
Restrito 

A 
vigência 
esgota-

se com o 
último 

registro 

20 anos 

Eliminação 
(de acordo com 
procedimentos 

técnicos estabelecidos 
pela Portaria "N" 

GI/AGCRJ nº 02, de 31 
de janeiro de 2022) 

E-mails, relatórios e 
demais registros 

(INTEGRA) 
18.01.01.011 

Expediente de 
material técnico da 

assistência social 
Restrito 

A 
vigência 
esgota-

se com o 
último 

registro 

5 anos 

Eliminação 
(de acordo com 
procedimentos 

técnicos estabelecidos 
pela Portaria "N" 

GI/AGCRJ nº 02, de 31 
de janeiro de 2022) 

Termos de alta 
e demais registros 

análogos 
(SUPORTE FÍSICO) 

18.01.02.005 

Registro de controle 
das ações de 

urgência e 
emergência 

Restrito 

A 
vigência 
esgota-
se ao 

final de 
cada ano 

5 anos 

Eliminação 
(de acordo com 
procedimentos 

técnicos estabelecidos 
pela Portaria "N" 

GI/AGCRJ nº 02, de 31 
de janeiro de 2022) 
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10. MODIFICAÇÕES EM RELAÇÃO À REVISÃO ANTERIOR 
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Flávia Thayná Tapajós 

Coqueiro 
Allan Pereira 

Novaes de  
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01 Inseridas 
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referente ao item 
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Procedimento  

20/06/2024 
Flávia Thayná Tapajós 

Laisa Naiara Euzébio de Sá 

Lívia Rocha Abreu 

Allan Pereira 

Novaes de  

Oliveira 

Dr. Bruno 

Sabino 
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11. ANEXOS 

11.1. Anexo I - Termo de Orientação – Conselho Regional do Serviço Social (CRESS) 
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11.2. Anexo II - Orientação da Central de Recepção para acolhimento da Secretaria Municipal de 

Assistência Social e Direitos Humanos 

 

 


